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ARTICLE INFO  ABSTRACT 
 

Introdução: As funções doCentro de Material e Esterilização vão desde o processo de aquisição 
do produto, limpeza, descontaminação, esterilização até o fornecimento dos produtos reutilizáveis 
e seguros para os procedimentos clínicos das unidades consumidoras de centros hospitalares. 
Objetivo: Identificar a produção científica em Saúde do Trabalhador em Centro de Material e 
Esterilização. Materiais eMétodos: Revisão integrativa dos estudos primários indexados na 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de dados LILACS, Medline e BDENF que foram 
publicados entre 2015 e 2020 no idioma português. Os descritores utilizados foram “saúde do 
trabalhador”, “esterilização”. A busca foi realizada no mês de maio de 2021. Resultados: A 
amostra foi composta por 09 artigos, analisados na íntegra, resultando nas categorias temáticas: 
Riscos ocupacionais em CME (n=5) e Segurança e qualidade de vida no trabalho (n=1). 
Conclusão: Com base na síntese dos estudos foi possível perceber que o CME é um local que 
expõe os trabalhadores a riscos ocupacionais em geral, que podem ser minimizados mediante 
condutas que envolvem educação e qualificação dos profissionais. Destaca-se a importância de 
estudos futuros sobre atemática, tecnologias avançadas em Centro de Material e Esterilização e 
proteção individual do profissional. 
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INTRODUCTION 
 

O Centro de Material e Esterilização (CME) é um setor que vem 
apresentando destaque pela modernidade de equipamentos e técnicas 
para o reprocessamento dos materiais utilizados na assistência aos 
pacientes nos mais diversos ambientes da atenção à saúde. Até o 
século XIX, apenas a fase de esterilização dos produtos e artigos era 
realizada no CME, com o desenvolvimento de novos materiais e 
técnicas para o reprocessamento, houve ampliação em seu escopo de 
atuação, onde todas as fases para o reprocessamento dos artigos 
passaram a ser executados no CME, com estrutura física única e 
apropriada, na qual o principal objetivo é evitar as infecções 
 
 

 
 
relacionadas à assistência à saúde (IRAS)(SILVA et al., 2020; 
SOBECC, 2017). As funções do CME vão desde o processo de 
aquisição do produto, limpeza, descontaminação e esterilização até o 
fornecimento dos produtos reutilizáveis e seguros para os 
procedimentos clínicos das unidades consumidoras de centros 
hospitalares. Nesse contexto, faz-se necessário que o setor tenha 
equipes qualificadas, bem treinadas e equipamentos especializados 
(WHO, 2016).  Em decorrência da complexidade das atividades 
realizadas em um CME, os trabalhadores estão expostos aos mais 
diversos riscos ambientais,por envolverem desde uso de substâncias 
químicas, e métodos físicos para o processamento dos artigos,mani-
pulação de soluções e aerossóis; calor acima do permitido por 
legislação e iluminação, por vezes, ineficiente; manuseio com sangue 
e excreção como fluídos corporais, que podem vir carregados com 
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vírus, bactérias ou fungos, movimentos repetitivos e ritmo de trabalho 
desgastante, com recursos materiais e humanos insuficientes (COSTA 
et al., 2020). De acordo com sua natureza, intensidade e exposição 
podem causar danos reversíveis e/ou irreversíveis à saúde dos 
trabalhadores. Além disso, existem os riscos ergonômicos, que 
envolvem desde aspectos da organização do trabalho até as condições 
de trabalho do setor, como transporte de materiais. Somam-se ainda 
os riscos psicossociais, devido a repetição diária do trabalho, o ritmo 
e a monotonia (GOUVEIA; OLIVEIRA; LIRA, 2016). O CME é um 
setor que necessita de normas técnicas, de biossegurança, de equipe 
qualificada, além de adequado dimensionamento dos profissionais, 
pois as atividades, para processamento dos artigos, têm características 
complexas com a exigência de competências e conhecimentos 
específicos dos profissionais de saúde (VENTURA; FREIRE; 
ALVES, 2016). Reconhecendo os riscos ambientais para a prevenção 
de acidentes e adoecimento relacionados ao trabalho, para que saibam 
lidar com a presença de condicionantes e possam interferir para 
manutenção da saúde do trabalhador (WHO; PAHO, 2016). No que 
pese não haver assistência direta a pacientes, o processo de trabalho 
no CME apresenta atividades distintas dos outros setores de uma 
instituição de saúde, com uma dinâmica própria de funcionamento, 
sendo crucial a supervisão e liderança para divisão de tarefas, em 
busca de qualidade e segurança no trabalho e no processamento de 
materiais, onde o dimensionamento de pessoal deve ser baseado na 
execução de diferentes tarefas, as quais se completam e se divergem 
no nível de complexidade e na cobrança (CARVALHO et al., 2019).  
Mediante o amplo aspecto da temática que envolve o CME e a saúde 
dos que loboram nesse serviço, emergiu a seguinte questão: “Qual o 
conhecimento acerca da Saúde do trabalhador em Centros de Material 
e Esterilização produzido no Brasil?” Com o intuito de responder a 
questão, esse estudo tem como objetivo: identificar a produção 
científica sobre Saúde do Trabalhador em Centro de Material e 
Esterilização. Espera-se que ao conhecer o panorama das publicações 
sobre a temática, seja possível proporcionar a incorporação de 
evidências científicas às práticas de trabalho no setor, almejando a 
manutenção da saúde do trabalhador e prevenção de acidentes 
ocupacionais. 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
 
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, desenvolvida com a 
finalidade de reunir e sintetizar trabalhos relativos ao tema 
investigado. Esse tipo de revisão, foi desenvolvida em etapas 
metodológicas: elaboração da questão norteadora, eleição dos 
critérios de elegibilidade, pesquisa nas bases de dados escolhidas, 
análise dos estudos selecionados, avaliação crítica dos estudos e 
apresentação da revisão integrativa (SOUSA et al., 2017). O estudo 
seguiu a partir da questão norteadora: Qual o conhecimento acerca da 
Saúde do trabalhador em Centros de Material e Esterilização 
produzido no Brasil? Em busca de respondê-la foram elencados 
critérios de inclusão: artigos completos que versassem sobre a Saúde 
do trabalhador em CME, publicados em português, no período de 
2015 á 2020. Foram excluídos: dissertações, editoriais, entrevistas, 
manuais, perguntas e respostas, estudos secundários e estudos que não 
respondiam à pergunta da pesquisa. 
 
A busca ocorreu em bases de dados: Literatura Latino-Americana e 
do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e Banco de Dados 
de Enfermagem (BDENF), através de Descritores em Ciências da 
Saúde-DESC: “esterilização” e “saúde do trabalhador”, combinados 
com o operador booleano “AND”. Todos os estudos obtidos a partir 
da busca foram avaliados pelos títulos e os seus dados foram 
extraídos a partir de um formulário previamente elaborado (base de 
dados, autor, categoria temática, ano de publicação, título, objetivo e 
método) e apresentados em quadro com o intuito de facilitar a 
visualização e entendimento.  Foram localizados 17 (dezessete) 
artigos, 07 (sete) deles excluídos por não responderem a pergunta e 
01 (um) foi excluído por ser uma dissertação de mestrado, finalizando 
uma amostra de 09 artigos para leitura. 

A interpretação dos resultados foi apresentada e discutida de acordo 
com a literatura pertinente, caracterizando as duas últimas etapas do 
percurso metodológico desta revisão. 
 

RESULTADOS 
 
A pesquisa resultou em um total de 17 (dezessete) publicações. 
Dessas, foram excluídas 08 (oito) publicações: 07 (sete) delas não 
respondiam à pergunta norteadora e uma tratava-se de uma 
dissertação de mestrado. Dessa forma, a amostra final resultou em 09 
estudos primários. No Quadro 1 apresenta-se a base de dados, autores, 
ano, categoria temática, objetivos e métodos dos estudos. Esse arranjo 
permitiu sintetizá-los e direcionar os resultados de acordo com o 
conhecimento científico específico. Dos 09 (nove) artigos 
selecionados, 01 (33,33%) foi encontrado na base MEDLINE, 03 
(11,11%) na BDENF e 5 (55,55%) encontram-se repetidos na 
LILACS e BDENF. Os estudos selecionados foram categorizados em 
duas temáticas: riscos ocupacionais e saúde e qualidade de vida no 
trabalho apresentadas na tabela 1. A categoria de Riscos 
Ocupacionais em CME apresentou 05 artigos (55.55%) e a categoria 
Segurança e qualidade de vida no trabalho apresentou 04 artigos 
(44.44%). 
 

DISCUSSÃO 
 
O desenvolvimento das atividades no CME é complexo e oferece 
grandes riscos à saúde do trabalhador. No contexto em estudo, 
identificar os riscos para os quais o trabalhador pode ser exposto e 
maneiras de como evitá-los, reconhecendo suas limitações, faz-se 
necessário a fim de entender o impacto que pode ocasionar na saúde e 
qualidade de vida do trabalhador (GONÇALVES, 2016). Assim, o 
conhecimento produzido acerca do assunto foi discutido através de 
um apanhado de semelhanças nas publicações científicas onde a 
explanação detalhada passa a ser apresentada a seguir: 
 
Riscos Ocupacionais em CME: As ações realizadas no CME para o 
processamento dos artigos para saúde, envolve um processo 
sistemático que utiliza produtos químicos e meios físicos para livrar 
os produtos dos microorganismos e assim torná-los úteis para 
utilização na assistência aos pacientes. Todo esse processo, inclui 
uma rotina de repetição e de materiais pesados, além de maquinário e 
utilização de EPI, como também exposição a altas temperaturas e 
ruídos, onde os profissionais do CME seguem um cotidiano marcado 
pela presença de risco ocupacionais. Além de ser considerado um 
ambiente insalubre dentro de hospitais, em vista das práticas 
específicas de processamento, expondo os profissionais aos acidentes 
ocupacionais (REGO et al., 2020). O CME é um setor complexo, com 
atividades distintas dos outros setores de uma instituição de saúde, 
com uma dinâmica própria de funcionamento. É um ambiente que 
favorece a exposição do trabalhador aos riscos ocupacionais. Os 
profissionais de enfermagem que trabalham neste ambiente estão em 
constante exposição a fluidos orgânicos, calor e produtos químicos 
que são utilizados nos processamentos de artigos. Com isso, o 
conhecimento dos riscos ambientais para a prevenção de acidentes e 
adoecimento relacionados ao trabalho é de extrema importância para 
a saúde do trabalhador (BITTENCOURT et al., 2015). Lesões com 
materiais perfurocortantes, queimaduras, exposição a ruídos e a 
substâncias químicas e biológicas, sobrecarga de trabalho e aspectos 
relacionados a postura, para o desenvolvimento das atividades, são 
alguns dos mecanismos que podem ocasionar sérios e imprevisíveis 
acidentes com o trabalhador dentro do Centro de Material de 
Esterilização (REGO et al., 2020; CARVALHO et al., 2019).  De 
acordo com sua natureza, intensidade e exposição podem causar 
danos reversíveis e irreversíveis a saúde dos trabalhadores. Além 
disso, existem os riscos ergonômicos, que envolve desde aspectos da 
organização do trabalho até as condições de trabalho do setor, como 
transporte e descarga de materiais. Soma-se ainda os psicossociais, 
devido a repetição diária do trabalho, o ritmo e a monotonia de 
atividades repetitivas (GOUVEIA; OLIVEIRA; LIRA, 2016). Um 
estudo realizado com profissionais de enfermagem atuantes neste 
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ambiente de trabalho mostrou que os riscos mais presentes são os do 
tipo biológico (bactérias, fungos, bacilos), o químico (substâncias que  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
possam invadir o organismo por via respiratória – nas formas de 
poeiras, gases) e o físico (calor, frio, ruído). Ademais, são fatores que 
podem levar a consequências a saúde do profissional, as quais podem 
ser permanentes ou temporárias (CARVALHO et al., 2019). A 
melhor forma de prevenir acidentes de trabalho é eliminar os riscos 
elencados, todavia, pela peculiaridade que o processo de trabalho no 
CME apresenta, a alternativa é conviver com os riscos de forma que 
ocasionem o mínimo possível de acidentes ao trabalhador, essa 
conquista se dá através de equipe profissional qualificada, 
treinamento constante e atualizado, manutenção eficiente de 
equipamentos e provimento adequado de insumos (SANTOS et al., 
2017). 
 
Segurança e qualidade de vida no trabalho: Conforme visto, o 
trabalho no CME é permeado de riscos para a saúde do trabalhador, 
sendo crucial para segurança e qualidade de vida no trabalho, o 
dimensionamento de pessoal no CME, baseado na execução de 
diferentes tarefas, as quais se completam e se divergem em níveis 
diversos de complexidade e cobrança (CARVALHO et al., 2019). 
Para a realização do dimensionamento de equipe e com o objetivo de 
atender as necessidades do setor, são necessárias avaliações quanto a 
carga de trabalho, distribuição dos profissionais em cada atividade, 
tempo para realização da tarefa, além de um índice de segurança 
técnica, de acordo com as realidades de cada instituição de saúde 
(MARTINS; ANTUNES, 2018; FUGULIN; GAIDZINSKI; LIMA, 
2017). Condizente com isso, os profissionais atuantes no CME 
necessitam de capacitação rotineira, notadamente há inúmeros 
avanços na área, com surgimento de novos produtos, novas técnicas e 

equipamentos. É um fator que pode garantir a qualidade do serviço, 
redução dos acidentes e a qualificação profissional (BUGS, 2017). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Assim, para que haja aumento dos índices de qualidade a saúde dos 
profissionais, duas variáveis são importantes: educação continuada e 
informação dos profissionais para engajamento no processo. 
(SANTOS et al., 2017). O cuidado de enfermagem desenvolvido 
pelos profissionais da CME é realizado de forma distante do paciente, 
através da garantia do processamento dos materiais para uso nos 
procedimentos, favorecendo a segurança dos mesmos e depende de 
profissionais empenhados em desenvolver as atividades com muito 
zelo e responsabilidade, de forma qualificada para prevenção e 
controle das infecções hospitalares (BUGS, 2017). A trajetória do 
CME dá conta de que as condições de trabalho, tanto em relação à 
estrutura física quanto à seleção dos profissionais que farão parte da 
equipe, não representa, na maioria das instituições hospitalares, a 
devida importância. Por muito tempo, o CME serviu como setor para 
funcionários que apresentaram algum tipo de problema nos demais 
setores das unidades, problemas esses que envolvem desde a 
disciplina, assiduidade, compromisso como algum tipo de limitação 
física decorrente da idade ou de esforços físicos decorrente de próprio 
trabalho (BUGS,2017). 
 

CONCLUSÃO 
 
Com base na síntese dos estudos foi possível perceber que o CME é 
um local que expõe os trabalhadores a riscos ocupacionais em geral, 
que podem ser minimizados mediante condutas que envolvem 
educação e qualificação dos profissionais. Paralelo a isso, a 
implementação de melhorias, de programas de prevenção de acidentes 
de trabalho devem ser priorizadas pelos gestores, para que haja 

Quadro 1. Quadro-síntese da distribuição dos estudos selecionados 2020 
 

Base de 
dados 

Autores, ano Categoria Temática Objetivo Método 

BDENF CARVALHO et al.,2019 Riscos Ocupacionais 
em CME 

Explorar a visão dos profissionais de enfermagem 
quanto aos riscos ocupacionais e acidentes 
ocupacionais na Central de Material Esterilização 

Estudo qualitativo 
exploratório 

LILAC, 
BDENF 

LIMA et al., 2018 Riscos Ocupacionais 
em CME 

Identificar os riscos ocupacionais em profissionais de 
enfermagem de centros de material e esterilização 

Estudo exploratório, 
quantitativo 

LILACS, 
BDENF 

SANTOS et al.,2017 Segurança e 
qualidade de vida no 
trabalho 

Verificar o uso de Equipamento de Proteção 
Individual (EPI) por profissionais de Enfermagem em 
Centros de Material e Esterilização (CME) 

Estudo quantitativo 

MEDLINE  BRUNA et al., 2016 Segurança e 
qualidade de vida no 
trabalho 

Determinar se existe diferenças na segurança do 
preparo de instrumentais cirúrgicos relacionada ao 
uso de distintos tipos de luvas e das mãos nuas no 
preparo, e avaliar a carga microbiológica destes 
preparados sem luvas 

Experimento 
laboratorial com 
abordagem pragmática 

BDENF GOUVEIA et al.,2016 Riscos Ocupacionais 
em CME 

Identificar os fatores de risco ergonômicos que os 
profissionais de enfermagem são submetidos no 
Centro de material e esterilização 

Estudo descritivo, 
transversal  

BDENF  GONÇALVES et al.,2016 Segurança e 
qualidade de vida no 
trabalho 

Validar o conteúdo da proposta diagnóstica “Risco 
para contaminação de artigos” 

Estudo de validação de 
conteúdo por 
especialistas 

LILACS/ 
BDENF 

BITTENCOURT et al.,  
2015 

Riscos Ocupacionais 
em CME 

Buscar vivências de profissionais de enfermagem 
acerca da exposição aos riscos ambientais em um 
centro de materiais e esterilização hospitalar 

Estudo qualitativo 

LILACS/ 
BDENF 

COSTA et al.; 2015 Riscos Ocupacionais 
em CME 

Analisar a configuração da organização e do processo 
de trabalho na CME, na perspectiva de interferência 
na processo saúde-doença dos trabalhadores de 
enfermagem 

Estudo qualitativo, 
descritivo 

LILACS/ 
BDENF 

SPAGNOL et al, 2015 Segurança e 
qualidade de vida no 
trabalho 

Descrever e analisar a elaboração de um jogo 
educativo como estratégia para promover a qualidade 
de vida no trabalho para equipe de enfermagem do 
CME 

Estudo qualitativo 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados compilados no estudo, João Pessoa – PB, 2020. 
 

Tabela 1. Distribuição dos estudos selecionados de acordo com a categoria temática 2020 
 

Categoria Temática n   % 
Riscos Ocupacionais em CME 05 55.55 
Segurança e qualidade de vida no trabalho 04 44.44 
Total    9 100,0 

Fonte: Elaboração própria a partir dos dados compilados no estudo, João Pessoa – PB, 2020 
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melhorias na qualidade de vida dos trabalhadores. Ademais, as 
capacitações e treinamentos devem acontecer regularmente, com a 
finalidade de manter a segurança e qualidade desses profissionais, 
bem como programas de incentivo e motivação profissional para às 
equipes. Uma vez que é um setor considerado insalubre e que expõe o 
profissional aos riscos ocupacionais, mostrando ser um setor de 
fundamental importância, uma vez que seu principal objetivo é evitar 
as infecções relacionadas à assistência à saúde (IRAS) ao paciente. 
Salienta-se a necessidade de estudos futuros sobre os processos de 
trabalho executados no CME e os riscos à saúde dos trabalhadores, 
tecnologias avançadas em CME, proteção individual do profissional, 
promoção de qualidade de vida no setor de trabalho, entre outros.  
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